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RESUMO: Esta pesquisa aborda o manejo de reações transfusionais, um tema essencial 

na prática clínica, focando nos desafios, estratégias de intervenção e protocolos de 

tratamento. O objetivo foi analisar a importância da correta identificação, monitoramento 

e intervenção em casos de reações transfusionais, destacando o papel dos profissionais de 

enfermagem e a necessidade de capacitação contínua. A metodologia utilizada foi a 

revisão bibliográfica, com base em estudos e diretrizes sobre hemoterapia e segurança 

transfusional. Os resultados apontaram que a educação permanente, a adesão a protocolos 

rigorosos e a comunicação efetiva entre a equipe de saúde são fundamentais para a 

prevenção e manejo adequado de reações adversas. Além disso, a documentação 

detalhada dos eventos transfusionais e a análise dos incidentes contribuem para a 

melhoria contínua da prática. Conclui-se que o manejo eficaz das reações transfusionais 

depende da formação contínua dos profissionais e da implementação de protocolos claros, 

garantindo maior segurança ao paciente 

PALAVRAS-CHAVE: Reações transfusionais. Hemoterapia. Protocolos de tratamento. 

Enfermagem. Segurança do paciente. 
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ABSTRACT: This paper addresses the management of transfusion reactions, an essential 

topic in clinical practice, focusing on the challenges, intervention strategies, and treatment 

protocols. The objective was to analyze the importance of correct identification, 

monitoring, and intervention in cases of transfusion reactions, highlighting the role of 

nursing professionals and the need for continuous training. The methodology used was a 

bibliographic review based on studies and guidelines on hemotherapy and transfusion 

safety. The results indicated that continuous education, adherence to strict protocols, and 

effective communication among the healthcare team are fundamental for the prevention 

and proper management of adverse reactions. Furthermore, detailed documentation of 

transfusion events and incident analysis contribute to the continuous improvement of 

practice. It is concluded that effective management of transfusion reactions depends on 

the ongoing training of professionals and the implementation of clear protocols, ensuring 

greater patient safety. 

KEYWORDS: Transfusion reactions. Hemotherapy. Treatment protocols. Nursing. 

Patient safety. 

 

INTRODUÇÃO 

As transfusões sanguíneas são um marco importante na evolução da medicina 

contemporânea, oferecendo uma intervenção crucial em situações de emergência, 

procedimentos cirúrgicos complexos e tratamento de condições médicas graves. Apesar 

dos benefícios terapêuticos, há riscos inerentes de reações transfusionais, que podem 

variar de respostas leves a complicações severas e até mesmo fatais. Nesse cenário, a 

enfermagem desempenha um papel crucial, trabalhando na vanguarda para assegurar a 

segurança dos pacientes durante todo o processo de transfusão.  

As complicações decorrentes das transfusões sanguíneas são uma questão 

primordial de segurança para os pacientes submetidos a esse procedimento. Apesar da 

existência de diretrizes estabelecidas para prevenir, identificar e tratar tais complicações, 

ainda há desafios a serem superados na prática clínica. Isso levanta a seguinte questão de 

pesquisa: Qual é o papel essencial da enfermagem na prevenção, detecção e manejo das 

complicações transfusionais, e de que forma suas abordagens clínicas podem ser 

otimizadas para assegurar uma gestão mais eficaz e segura das transfusões de sangue? 

Embora as transfusões sanguíneas sejam realizadas com sucesso em todo o mundo 

de forma rotineira, as reações transfusionais continuam sendo uma preocupação 

significativa de segurança para os profissionais de saúde. Essas reações podem variar em 

gravidade e manifestação, indo desde sintomas leves e autolimitados até eventos adversos 
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potencialmente fatais. Portanto, é essencial delinear o problema para compreender os 

principais desafios enfrentados pela enfermagem no contexto das reações transfusionais. 

Nesse contexto, a delimitação do problema inclui entender a incidência e a 

gravidade das reações transfusionais em diferentes situações clínicas, bem como os 

obstáculos enfrentados pela enfermagem na identificação precoce e no diagnóstico 

diferencial dessas reações. Além disso, destaca-se a importância do papel da enfermagem 

no manejo imediato e adequado das reações transfusionais, incluindo a aplicação de 

medidas terapêuticas apropriadas. Também é enfatizada a necessidade de educação e 

treinamento especializado contínuo para capacitar os profissionais de enfermagem a 

lidarem efetivamente com esse aspecto crítico da prática clínica. 

 

HIPÓTESES 

Dada a relevância do papel desempenhado pela enfermagem na prevenção, 

detecção e gestão das reações transfusionais, juntamente com a potencial gravidade 

dessas complicações, são levantadas as seguintes suposições: 

A aplicação de intervenções de enfermagem voltadas para a educação dos 

pacientes sobre os sinais e sintomas das reações transfusionais, aliada à adoção de 

protocolos de monitoramento rigorosos durante e após o procedimento, pode levar a uma 

redução na incidência de tais reações e suas complicações subsequentes. 

Enfermeiros que possuem formação especializada em transfusões sanguíneas 

estão mais capacitados para identificar precocemente as reações transfusionais e para 

implementar medidas terapêuticas adequadas, o que pode resultar em uma redução da 

gravidade das reações e em uma minimização do impacto adverso sobre o paciente. 

Estratégias de enfermagem que destacam a importância da compatibilidade 

sanguínea, a utilização de hemocomponentes filtrados e a adesão estrita aos protocolos 

de segurança ao longo de todo o processo transfusional têm o potencial de diminuir a 

incidência de reações transfusionais associadas a fatores técnicos e procedimentais. 
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OBJETIVOS 

Objetivo geral: Destacar o papel fundamental da enfermagem na prevenção, 

identificação e manejo das reações transfusionais, visando melhorar a segurança e a 

qualidade dos cuidados prestados aos pacientes submetidos a transfusões sanguíneas. 

Objetivos específicos: Investigar a incidência e a gravidade das reações 

transfusionais; Avaliar os desafios enfrentados pela enfermagem na identificação precoce 

e no diagnóstico diferencial das reações transfusionais; Explorar as estratégias de 

intervenção e os protocolos de tratamento utilizados pela enfermagem no manejo das 

reações transfusionais. 

 

JUSTIFICATIVA 

A investigação sobre o envolvimento da enfermagem na prevenção, detecção e 

gestão das complicações transfusionais é amplamente justificada por diversas razões 

fundamentais. Primeiramente, é imperativo garantir a segurança dos pacientes ao longo 

de todo o processo de transfusão, uma vez que, apesar de serem procedimentos comuns, 

as transfusões sanguíneas apresentam seus próprios riscos. Enfermeiros bem treinados e 

informados sobre reações transfusionais podem contribuir significativamente para a 

qualidade do atendimento, desde a triagem inicial até o acompanhamento pós-transfusão. 

Além disso, o avanço no entendimento das reações transfusionais e das melhores 

práticas para prevenir e gerenciar essas ocorrências requer uma atualização contínua dos 

protocolos e diretrizes clínicas. A pesquisa nesse campo desempenha um papel crucial ao 

informar e aprimorar tais protocolos, garantindo que estejam alinhados com as últimas 

descobertas e melhores práticas. 

A prevenção e o manejo eficazes das reações transfusionais não apenas protegem 

a saúde dos pacientes, mas também podem economizar recursos hospitalares, reduzindo 

internações prolongadas, necessidade de tratamentos adicionais e custos associados a 

complicações evitáveis. Isso ressalta a importância econômica de investir em estratégias 

eficazes de prevenção e manejo de reações transfusionais. 
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Ademais, ao enfatizar o papel da enfermagem na abordagem das complicações 

transfusionais, essa pesquisa pode oferecer insights valiosos para os profissionais de 

saúde, influenciando positivamente as práticas clínicas e promovendo uma abordagem 

mais segura e eficaz no contexto das transfusões sanguíneas. Assim, a pesquisa sobre esse 

tema não apenas beneficia diretamente os pacientes, mas também contribui para a 

melhoria da qualidade do atendimento de saúde e a eficiência dos serviços hospitalares 

como um todo. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

REAÇÕES TRANSFUSIONAIS 

A administração de transfusões sanguíneas, aliada a técnicas e estratégias voltadas 

para minimizar a necessidade de sangue, são atividades fundamentais no âmbito da 

medicina transfusional. O processo de transfusão de hemocomponentes e hemoderivados 

desempenha um papel essencial em diversos tratamentos médicos, transplantes, terapias 

quimioterápicas e procedimentos cirúrgicos. Contudo, é crucial reconhecer que esse 

procedimento está sujeito a um risco significativo de complicações. Durante a transfusão, 

podem ocorrer as chamadas reações transfusionais, que são eventos adversos que surgem 

durante ou após a administração de sangue e estão associados a ela (Mattia, 2014). 

Assegurar a eficácia durante a terapia transfusional requer a presença de 

profissionais de saúde capacitados e bem treinados, especialmente para prevenir e 

gerenciar as reações transfusionais. Essas reações podem ocorrer de diversas formas 

durante ou após a administração de hemocomponentes. Logo, uma análise minuciosa dos 

casos de reações transfusionais é essencial para garantir uma prática de saúde competente 

e responsável (Diniz; Moreno, 2018). 

A área da transfusão sanguínea está em contínuo desenvolvimento e expansão, 

apresentando perspectivas promissoras para o futuro. Ela se destaca como uma das 

alternativas terapêuticas mais eficientes no tratamento de várias doenças, além de ter um 

papel crucial na reposição dos componentes sanguíneos essenciais para a sustentação da 

vida (Barreto, 2016). 
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Segundo Frota, et.al (2015) as transfusões de componentes sanguíneos são 

utilizadas para temporariamente corrigir deficiências de células vermelhas, plaquetas ou 

fatores de coagulação, sendo, em determinadas situações clínicas, uma medida essencial 

para salvar vidas ou melhorar rapidamente condições graves de saúde. No entanto, devido 

à complexidade do procedimento, há um risco considerável de complicações graves 

associadas à natureza biológica do sangue. Como é comum em muitos tratamentos, 

podem ocorrer complicações que incluem uma ampla gama de reações adversas, podendo 

manifestar-se durante ou após a transfusão e variando em gravidade de leves a fatais. 

Há ocorrências de reações transfusionais em que as complicações são leves e 

reversíveis, como no caso de reações cutâneas leves, porém existem também situações 

em que as complicações podem ser fatais para o paciente, como as reações hemolíticas 

agudas, contaminação bacteriana ou viral. Os sintomas mais comuns englobam mal-estar, 

tremores, calafrios, febre acima de 38ºC, sudorese, palidez, dores musculares, taquicardia, 

respiração rápida, cianose, náuseas, vômitos, entre outros (Pereira, et al, 2021). 

A terapia transfusional, apesar de necessária em diversos casos e realizada com 

precisão, respeitando todas as normas técnicas estabelecidas, não está isenta de riscos à 

saúde. É de extrema importância assegurar a segurança e qualidade do sangue e seus 

componentes em todas as fases do processo, desde a doação até a administração ao 

paciente. O envolvimento do enfermeiro em todas essas etapas, desde a coleta do doador 

até a transfusão, desempenha um papel fundamental na garantia da segurança 

transfusional, garantindo produtos sanguíneos de alta qualidade e reduzindo os riscos para 

a saúde tanto dos doadores quanto dos receptores (Vilar, et al, 2020). 

As reações transfusionais podem ser divididas em dois grupos principais: reações 

imunes e não imunes, com variações dentro de cada categoria. As reações imunes ocorrem 

quando o sistema imunológico do receptor reage aos componentes do sangue doado. Um 

exemplo grave é a reação hemolítica aguda, que surge devido à incompatibilidade 

sanguínea, onde o organismo do receptor destrói rapidamente as hemácias transfundidas 

(Butcher, 2016). 

Os sintomas incluem febre, dor nas costas, hipotensão e, em casos extremos, 

insuficiência renal e morte. Outro tipo de reação imune são as reações febris não 

hemolíticas, caracterizadas por febre e calafrios após a transfusão, causadas pela 
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sensibilização aos leucócitos ou plaquetas do doador. Embora sejam menos graves, elas 

ainda podem causar desconforto significativo e requerem tratamento (Barbosa, 2011). 

As reações alérgicas também fazem parte das reações imunes, variando em 

intensidade desde urticária leve até anafilaxia, uma reação alérgica severa que pode ser 

fatal. Essas reações são geralmente provocadas por uma sensibilidade às proteínas 

plasmáticas presentes no sangue do doador. Nos casos de anafilaxia, os sintomas incluem 

dificuldades respiratórias, choque e, potencialmente, morte, exigindo uma intervenção 

médica imediata. É importante que o histórico de alergias do paciente seja conhecido 

antes da transfusão, e o uso de componentes especiais, como plasma lavado, pode ser 

considerado para prevenir reações severas (Pereira, et al, 2021). 

Dentro das reações não imunes, destaca-se a sobrecarga circulatória associada à 

transfusão (TACO), que ocorre quando o volume de sangue transfundido excede a 

capacidade do sistema cardiovascular do receptor. Esse tipo de reação é mais comum em 

pacientes idosos ou com doenças cardíacas preexistentes e pode resultar em insuficiência 

cardíaca congestiva. Os sintomas incluem dispneia, hipertensão, e edema pulmonar, e a 

gestão inclui interrupção da transfusão e uso de diuréticos. Outra reação não imune grave 

é a lesão pulmonar aguda relacionada à transfusão (TRALI), uma complicação rara, mas 

potencialmente fatal, que envolve insuficiência respiratória aguda causada pela interação 

entre anticorpos no plasma do doador e os leucócitos do receptor (Barreto, 2016). 

As reações transfusionais podem ocorrer devido a várias causas, principalmente 

relacionadas à incompatibilidade entre o sangue do doador e do receptor. A 

incompatibilidade ABO é uma das causas mais comuns e ocorre quando um receptor 

possui anticorpos contra antígenos presentes nas hemácias do doador. Isso resulta na 

hemólise das hemácias transfundidas, liberando hemoglobina na corrente sanguínea e 

provocando uma série de reações adversas, como dor lombar intensa, febre e até choque. 

A identificação correta dos tipos sanguíneos antes da transfusão é, portanto, crucial para 

evitar esse tipo de complicação (Vilar, et al, 2020). 

Outro fator que pode levar a reações transfusionais é a presença de anticorpos 

irregularidades no plasma do receptor. Isso acontece quando o paciente já recebeu 

transfusões anteriores e desenvolveu anticorpos contra antígenos eritrocitários do doador. 
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Esses anticorpos podem causar hemólise extravascular, resultando em sintomas como 

febre e dor abdominal leve. A triagem adequada dos doadores e a identificação de 

anticorpos no receptor são essenciais para minimizar esse risco (Barbosa, 2011). 

As reações transfusionais também podem ser desencadeadas por contaminação 

microbiológica. Se os hemocomponentes não forem manipulados ou armazenados 

corretamente, bactérias podem proliferar, levando a infecções graves após a transfusão. 

Os sintomas associados a esse tipo de reação incluem febre, calafrios e, em casos severos, 

choque séptico. A aplicação de boas práticas de armazenamento e manuseio do sangue é 

fundamental para garantir a segurança transfusional (Carneiro; Brap; Coelho, 2017). 

As reações não imunológicas, como a reação febril não hemolítica, podem ocorrer 

como resposta do sistema imunológico do receptor à transfusão de leucócitos ou outros 

componentes do sangue. Essa reação é caracterizada por febre e calafrios, mas não 

envolve a hemólise das hemácias. O uso de hemocomponentes leucodepletados e o pré-

tratamento com antipiréticos são estratégias que podem ser empregadas para reduzir a 

incidência dessas reações (Mendes MN, 2011). 

A administração de sangue e seus derivados exige compreensão das técnicas de 

aplicação, dos riscos potenciais e da capacidade de intervenção eficaz em casos de 

complicações. Nos cuidados de enfermagem, é crucial garantir que o paciente ou seu 

representante legal tenha dado consentimento por escrito para o procedimento. Além 

disso, é imprescindível verificar o tipo de hemocomponente requisitado, realizar a 

tipagem sanguínea e a prova cruzada para garantir compatibilidade. A conferência das 

etiquetas é vital para assegurar que o grupo sanguíneo e o fator RH estejam corretos 

conforme os registros. Também é essencial examinar o sangue quanto à presença de 

bolhas, coloração anormal ou turvação, pois bolhas de ar podem indicar contaminação 

bacteriana, enquanto coloração anormal ou turvação podem sugerir ruptura das células 

vermelhas (Diniz; Moreno, 2018). 

As complicações e consequências das transfusões sanguíneas podem variar em 

gravidade, desde reações leves até situações potencialmente fatais. Uma das 

complicações mais comuns é a reação não hemolítica febril, que se manifesta por meio 

de um aumento da temperatura corporal e calafrios, causando desconforto ao paciente. 
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Embora geralmente não sejam graves, essas reações podem indicar uma resposta imune 

ao sangue transfundido, aumentando a vigilância médica durante transfusões 

subsequentes (Mendes MN, 2011). 

As reações hemolíticas agudas (RTHA) representam uma das complicações mais 

severas, frequentemente resultando de incompatibilidade ABO. Essa hemólise 

intravascular pode causar danos significativos aos rins, levando à insuficiência renal 

aguda, e a gravidade da RTHA pode resultar em taxas de mortalidade elevadas, 

principalmente em casos de falha na identificação do sangue antes da transfusão (Butcher, 

2016). 

Outra complicação rara, mas grave, é a doença enxerto-hospedeiro (DEH), que 

ocorre quando linfócitos do doador atacam os tecidos do receptor, especialmente em 

pacientes imunocomprometidos. Os sintomas incluem febre, erupções cutâneas e diarreia, 

e a taxa de mortalidade associada à DEH ultrapassa 90%, tornando a prevenção essencial 

por meio da irradiação dos componentes sanguíneos (Barreto, 2016). 

A sobrecarga circulatória associada à transfusão (SCAT) pode ocorrer em 

pacientes com condições cardíacas ou renais pré-existentes. Essa condição resulta do 

aumento do volume intravascular devido à transfusão de hemocomponentes, levando a 

sintomas de insuficiência cardíaca, como dispneia e estertores. O tratamento inclui a 

suspensão da transfusão e a administração de diuréticos (Moreira IA, 2015). 

Outra complicação, a lesão pulmonar aguda relacionada à transfusão (LPART), é 

caracterizada por edema pulmonar não cardiogênico e pode levar a dificuldades 

respiratórias agudas e opacidade na radiografia torácica. Embora a incidência seja 

relativamente baixa, a LPART é uma das principais causas de morte associadas a 

transfusões, exigindo reconhecimento e tratamento rápidos (Pereira, 2021). 

As reações alérgicas são comuns e geralmente leves, resultando de alérgenos no 

plasma do doador, com sintomas que incluem urticária e coceira. Embora frequentemente 

não sejam graves, essas reações podem causar ansiedades e complicações que exigem a 

interrupção da transfusão e tratamento com anti-histamínicos. Complicações relacionadas 

à transfusão podem incluir alterações na afinidade do oxigênio pelos eritrócitos, 

impactando a oxigenação tecidual e a saúde do paciente, uma vez que a modificação da 
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afinidade pode resultar em menos oxigênio disponível para os tecidos, afetando a 

recuperação clínica (Barbosa, 2011). 

A reação transfusional hemolítica tardia pode ocorrer dias ou semanas após a 

transfusão e, embora frequentemente menos grave que a RTHA, pode levar a 

complicações como anemia hemolítica crônica e aumento do risco de infecções, exigindo 

acompanhamento do paciente. Apesar de as transfusões sanguíneas serem rigorosamente 

testadas, ainda existe o risco de transmissão de infecções, como hepatite e HIV. Essas 

infecções podem ser assintomáticas inicialmente, mas podem levar a consequências 

graves, exigindo tratamentos prolongados e monitoramento constante (Mendes MN, 

2011). 

A gestão eficaz na prática transfusional é fundamental para garantir a segurança e 

a qualidade dos hemocomponentes utilizados em tratamentos clínicos. A transfusão de 

sangue, embora seja um procedimento comum e essencial na medicina moderna, envolve 

riscos e complexidades que exigem uma administração cuidadosa. Uma gestão adequada 

assegura que cada etapa do processo transfusional, desde a captação de doadores até a 

transfusão em si, seja realizada em conformidade com as normas e regulamentos, 

minimizando a possibilidade de erros e complicações para os pacientes (Butcher, 2016). 

Embora seja uma prática comum em quase todas as clínicas, com profissionais de 

enfermagem frequentemente encarregados de sua realização, muitos indivíduos se sentem 

pouco ou mal-informados sobre o tema. Isso ressalta a importância da qualidade da 

assistência nos procedimentos hemoterápicos, mesmo que seja impossível eliminar 

totalmente a possibilidade de erros humanos. No entanto, um conhecimento específico e 

habilidades profissionais adequadas podem ajudar a mitigar os riscos e prevenir danos se 

o processo for conduzido com eficácia (Vilar, et al, 2020). 

Assegurar a qualidade e segurança das transfusões sanguíneas é uma preocupação 

contínua para especialistas, autoridades de saúde, pacientes e a sociedade em geral. 

Portanto, a segurança do sangue utilizado para transfusão é essencial em qualquer sistema 

de saúde contemporâneo. A doação e transfusão de sangue demandam uma equipe de 

saúde bem coordenada e comprometida, trabalhando em conjunto para reduzir os riscos 

para o paciente (Carneiro; Brap; Coelho, 2017). 
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DESAFIOS DA ENFERMAGEM NA IDENTIFICAÇÃO E NO DIAGNÓSTICO 

DAS REAÇÕES TRANSFUSIONAIS 

Os profissionais de enfermagem, em todas as suas categorias, têm a incumbência 

de conduzir transfusões sanguíneas e frequentemente desempenham essa função. No 

Brasil, as competências e responsabilidades dos enfermeiros e técnicos de enfermagem 

na área de hemoterapia são definidas pela Resolução nº 511/2016 do Conselho Federal 

de Enfermagem. Essa resolução estipula que eles são encarregados do planejamento, 

execução, coordenação, supervisão e avaliação dos procedimentos de hemoterapia nas 

unidades de saúde (COFEN, 2016). 

Conforme relata Cherem, et.al (2016) apesar dos desafios enfrentados por esse 

serviço, é responsabilidade dos profissionais de enfermagem integrarem-se às diversas 

áreas que compõem o complexo hospitalar e o serviço de hemoterapia. Enquanto há o 

receptor que demanda atenção e cuidados especiais durante a transfusão, do outro lado 

está o serviço incumbido de administrar a terapia. O enfermeiro que atua nessa área torna-

se o elo entre ambos, facilitando a troca constante de informações e buscando 

constantemente o aprimoramento para aprimorar os serviços oferecidos (Moreira IA, 

2015). 

Apesar dos avanços na hemovigilância no Brasil, ainda há vários desafios a serem 

superados para garantir a qualidade da assistência hemoterápica e reduzir os riscos à 

saúde. Uma das deficiências identificadas é a ausência de programas de educação 

continuada direcionados à equipe de enfermagem. É fundamental promover uma 

educação contínua que aprimore os conhecimentos, habilidades e competências da equipe 

de enfermagem em suas atividades diárias, especialmente nas áreas de terapia intensiva e 

urgência/emergência (Grandi, et. al., 2017). 

A escassez de programas de educação continuada que abordem a hemoterapia é 

um fator crítico. Profissionais que não têm acesso a atualizações regulares sobre as 

melhores práticas podem não estar cientes dos sinais e sintomas das reações 

transfusionais. Essa lacuna no conhecimento pode causar diagnósticos tardios, 

aumentando a gravidade das complicações que poderiam ter sido evitadas com uma 

resposta rápida e eficaz (Barreto, 2016). 
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A equipe de enfermagem tem um papel vital no avanço da prática de 

hemotransfusão, sendo encarregada da realização desse procedimento. É essencial que 

estejam devidamente treinados para detectar quaisquer eventualidades que possam surgir 

durante a hemotransfusão e oferecer assistência qualificada e precisa ao paciente. O 

objetivo principal é prevenir ou reduzir ao mínimo as complicações associadas a esse 

procedimento (Frota, et.al, 2015). 

A transfusão de sangue, mesmo quando realizada conforme as normas 

estabelecidas, com indicação apropriada e administração correta, ainda implica em riscos. 

Portanto, é crucial entender os incidentes ligados à terapia transfusional e sua frequência, 

para implementar medidas corretivas e preventivas. Isso contribui para melhorar a 

segurança das transfusões, que é o principal objetivo de um sistema de hemovigilância. 

Para garantir o bom funcionamento desse sistema, é essencial identificar de forma clara 

os eventos associados a reações adversas que podem ser prevenidos, diferenciando-os dos 

que não podem (Mattia, 2014). 

A segurança na administração de sangue é assegurada por profissionais 

qualificados e habilidosos. Os membros da equipe de enfermagem desempenham um 

papel crucial nesse processo; não apenas conduzem as transfusões, mas também devem 

estar familiarizados com suas indicações, verificar informações relevantes para evitar 

erros, instruir os pacientes sobre o procedimento, identificar, comunicar e gerenciar as 

reações transfusionais, além de documentar todo o processo. O engajamento desses 

profissionais pode reduzir consideravelmente os riscos de complicações para os pacientes 

submetidos à transfusão (Beserra, et.al., 2014). 

As reações adversas à transfusão, também conhecidas como incidentes 

transfusionais, são complicações que ocorrem durante ou após o procedimento de 

transfusão de sangue e são categorizadas como imediatas (ocorrendo até 24 horas após o 

início da transfusão) ou tardias (ocorrendo após 24 horas). O manejo apropriado das 

reações adversas requer a colaboração das equipes médicas e de enfermagem, uma vez 

que são eventos indesejados que, muitas vezes, podem ser prevenidos (Mattia, 2014). 

As complicações ligadas à transfusão podem surgir e algumas delas têm o 

potencial de causar danos sérios aos pacientes, inclusive com consequências fatais. 

Diversos fatores podem contribuir para aumentar o risco de complicações transfusionais, 
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tais como o tipo de componente sanguíneo transfundido, as características individuais e 

as condições clínicas do paciente, a utilização de equipamentos inadequados, soluções 

endovenosas incompatíveis, procedimentos incorretos e erros ou omissões por parte da 

equipe de cuidados. Embora algumas reações sejam inevitáveis, a maioria das 

complicações transfusionais é atribuída a falhas humanas (Carneiro; Brap, 2017). 

As manifestações das reações transfusionais variam amplamente, desde sintomas 

leves, como febre e calafrios, até condições mais graves, como anafilaxia e hemólise 

aguda. O reconhecimento rápido desses sinais é fundamental para garantir uma resposta 

adequada. Muitos enfermeiros podem não estar familiarizados com todas as 

manifestações possíveis, o que pode resultar em diagnósticos não detectados e, 

consequentemente, em tratamentos inadequados (Mendes MN, 2011). 

A situação torna-se ainda mais desafiadora em unidades de terapia intensiva, onde 

os pacientes frequentemente apresentam múltiplas comorbidades. Essas condições podem 

ocultar os sinais de uma reação transfusional, dificultando a identificação imediata por 

parte da equipe de enfermagem. A formação continuada se torna ainda mais vital nesse 

contexto, proporcionando aos profissionais o conhecimento necessário para discernir 

entre os sintomas relacionados à sua condição clínica e os que podem indicar uma reação 

transfusional (Barbosa, 2011). 

A comunicação eficaz entre os membros da equipe de enfermagem e outros 

profissionais de saúde é crucial para o gerenciamento adequado das reações 

transfusionais. O trabalho colaborativo é essencial para a identificação e o tratamento 

adequado das reações. No entanto, falhas na comunicação podem resultar em 

subnotificações de eventos adversos e na falta de intervenções necessárias, colocando em 

risco a segurança do paciente (Moreira IA, 2015). 

A ausência de protocolos claros e diretrizes específicas em relação às reações 

transfusionais representa um desafio significativo. Quando as instituições de saúde não 

têm orientações padronizadas, as respostas dos profissionais podem ser inconsistentes e 

inadequadas. Protocolos baseados em evidências são fundamentais para orientar as 

equipes sobre como agir em situações adversas, facilitando uma resposta coordenada e 

eficaz (Correa ALC, 2013). 
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A carga de trabalho elevada e a exaustão dos profissionais de enfermagem também 

impactam negativamente a capacidade de monitorar os pacientes durante e após a 

transfusão. Com uma rotina intensa e muitas responsabilidades, os enfermeiros podem 

não conseguir dedicar a atenção necessária ao acompanhamento dos sinais vitais e às 

mudanças no estado do paciente. Essa pressão pode comprometer a qualidade da 

assistência e a segurança do procedimento (Pereira, 2021). 

É imperativo que as instituições de saúde criem ambientes que permitam aos 

profissionais focar no monitoramento cuidadoso dos pacientes. Um ambiente de trabalho 

que valorize o tempo e a atenção dedicados ao cuidado direto pode contribuir para 

melhorar a segurança transfusional e garantir que as reações sejam identificadas 

rapidamente (Vilar, 2020). 

A cultura de segurança dentro das instituições é outro fator crítico que não pode 

ser ignorado. A subnotificação de reações transfusionais pode ocorrer devido ao medo de 

represálias ou à percepção de que a notificação não é valorizada. Para mitigar esse 

problema, é fundamental promover uma cultura onde a comunicação aberta e a 

notificação de eventos adversos sejam encorajadas e não penalizadas. Essa mudança pode 

melhorar a segurança do paciente e fomentar um ambiente de trabalho mais colaborativo 

e eficaz. 

Os profissionais de enfermagem devem sentir-se apoiados e valorizados ao relatar 

eventos adversos. Uma cultura de apoio pode não apenas melhorar a segurança do 

paciente, mas também contribuir para um ambiente de trabalho mais positivo e motivador. 

Isso exige um compromisso institucional com a educação, a formação e o reconhecimento 

dos profissionais que atuam na linha de frente da assistência à saúde (Beserra, et.al., 

2014). 

A formação contínua dos profissionais de enfermagem é, portanto, uma estratégia 

essencial para enfrentar esses desafios. Programas de educação que abordem 

hemoterapia, reações transfusionais e suas complicações são fundamentais para preparar 

os enfermeiros para lidar com essas situações críticas. Tais programas devem ser 

abrangentes e atualizados, abordando tanto o conhecimento teórico quanto a aplicação 

prática (Carneiro VSM, 2017). 
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A implementação de protocolos e diretrizes claras para a administração de 

transfusões também pode facilitar a resposta da equipe de enfermagem em caso de 

reações. Quando os profissionais têm acesso a informações claras sobre os procedimentos 

a seguir, a identificação e o diagnóstico de reações adversas podem ser aprimorados, 

permitindo uma resposta mais rápida e eficaz (Barbosa, 2011). 

A colaboração interprofissional é crucial na abordagem das reações 

transfusionais. A cooperação entre médicos, enfermeiros e outros profissionais de saúde 

é fundamental para garantir que todos os aspectos do cuidado ao paciente sejam 

considerados. Isso não apenas melhora a identificação e o tratamento de reações 

transfusionais, mas também fortalece a equipe como um todo (Beserra, et.al., 2014). 

Os desafios da enfermagem na identificação e no diagnóstico das reações 

transfusionais são complexos e exigem um enfoque abrangente que inclui educação 

contínua, comunicação eficaz, protocolos claros e uma cultura de segurança. Investir no 

desenvolvimento contínuo da equipe de enfermagem e promover a colaboração 

interprofissional são passos essenciais para melhorar a segurança do paciente durante a 

terapia transfusional, assegurando que os riscos sejam minimizados e que a assistência 

prestada seja da mais alta qualidade (Correa ALC, 2013). 

É essencial conscientizar os profissionais sobre a importância de monitorar 

adequadamente os pacientes que recebem transfusões, preparando-os para tomar decisões 

caso ocorra uma reação transfusional e incentivando a notificação dos incidentes 

observados, prática que também não é promovida na instituição pesquisada (Vilar, et al, 

2020). 

Frota, et.al (2015) mencionam que a educação permanente no ambiente de 

trabalho tem como objetivo modificar as práticas profissionais através de reflexões sobre 

o ambiente de trabalho. A educação permanente pode ser encarada como aprendizagem 

no trabalho, ocorrendo no cotidiano das pessoas e das organizações, sendo construída, 

viabilizada e se tornando eficaz no processo de trabalho. As necessidades educacionais 

surgem da realidade do trabalho, sendo mediadas pelos conhecimentos e experiências dos 

profissionais. A educação implica em implementar atividades que integrem conceitos 

teóricos com a experiência dos trabalhadores, com o objetivo de fortalecer suas práticas. 
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ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO E PROTOCOLOS DE TRATAMENTO 

UTILIZADOS NO MANEJO DAS REAÇÕES TRANSFUSIONAIS 

O manejo de reações transfusionais é um aspecto fundamental na prática de 

transfusões sanguíneas, exigindo a adoção de estratégias rigorosas para assegurar a 

segurança e o bem-estar dos pacientes. O primeiro passo neste processo crítico é a 

identificação precisa do paciente. Antes de qualquer transfusão, é essencial que sejam 

verificados dados cruciais, como o nome completo, o número de registro hospitalar e o 

tipo sanguíneo, além das informações contidas na bolsa de hemocomponente. Esta 

verificação deve ser realizada de maneira meticulosa, uma vez que erros de identificação 

podem resultar em consequências sérias (Vilar, 2020). 

Com a identificação confirmada, o próximo passo é realizar uma avaliação clínica 

detalhada do paciente. Essa avaliação inclui a coleta de sinais vitais, como temperatura, 

pressão arterial, frequência cardíaca e respiratória. Os dados devem ser registrados em 

três momentos distintos: antes da transfusão, imediatamente após o início e durante o 

acompanhamento pós-transfusional. O monitoramento dos sinais vitais é essencial, pois 

permite a identificação precoce de reações adversas, que costumam manifestar-se nas 

fases iniciais do procedimento (Pereira, 2021). 

Caso haja suspeita de reações transfusionais, a primeira medida a ser adotada é a 

interrupção imediata da transfusão. Essa ação é crucial para evitar complicações 

adicionais e deve ser seguida pela manutenção do acesso venoso com solução salina a 

0,9%. Essa estratégia não apenas assegura a hidratação do paciente, mas também previne 

a formação de coágulos que poderiam agravar a situação. Em seguida, a equipe de 

enfermagem deve comunicar prontamente o incidente ao médico responsável e ao serviço 

de hemoterapia para que as intervenções necessárias sejam realizadas (Diniz DPR, 2018). 

Após a interrupção da transfusão, a monitorização do paciente deve ser 

intensificada. A frequência de verificação dos sinais vitais deve ser aumentada, com 

atenção especial a quaisquer alterações que possam indicar reações adversas. A equipe de 

saúde deve estar preparada para agir rapidamente, pois a prontidão é essencial em 

situações de emergência. Isso inclui a disponibilidade de oxigenoterapia para pacientes 
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que apresentem dificuldades respiratórias, além de assegurar que o paciente esteja em 

uma posição confortável, favorecendo a respiração (Almeida AS, 2011). 

É fundamental documentar todas as etapas do processo no prontuário do paciente. 

Essa documentação deve incluir detalhes sobre a reação observada, as intervenções 

realizadas, o volume de hemocomponente transfundido e o tempo de infusão. Um registro 

adequado não apenas facilita o acompanhamento da evolução do paciente, mas também 

serve como referência valiosa para futuras transfusões e análises de incidentes (Correa 

ALC, 2013). 

A observação cuidadosa da coloração e do volume da urina também é uma parte 

crítica do monitoramento pós-transfusional. Mudanças na urina, como a presença de 

sangue, podem indicar hemólise e devem ser relatadas imediatamente ao médico. A 

equipe deve estar atenta a outros sinais de reações transfusionais, como febre, dor no local 

da infusão ou alterações na pressão arterial, que requerem uma intervenção rápida e eficaz 

(Vilar, 2020). 

Em situações de hipotermia, é importante adotar medidas imediatas para 

reaquecer o paciente. Isso pode incluir o uso de cobertores aquecidos e ajustes na 

temperatura do ambiente. Manter a temperatura corporal dentro dos limites normais é 

essencial para prevenir complicações adicionais. O tratamento dos sintomas relacionados 

a reações transfusionais pode também envolver a administração de medicamentos, como 

antipiréticos ou antihistamínicos, conforme a orientação do médico responsável (Barbosa, 

2011). 

Após o incidente, a equipe de saúde deve realizar uma nova avaliação dos sinais 

vitais uma hora após o término da transfusão. Essa prática é vital para garantir que não 

haja reações tardias. A revisão dos rótulos das bolsas de hemocomponentes e das 

informações de tipagem sanguínea é fundamental para identificar e corrigir quaisquer 

erros que possam ter ocorrido durante o procedimento. Dessa forma, a segurança do 

paciente durante o manejo de reações transfusionais é mantida (Carneiro VSM, 2017). 

A documentação rigorosa é um componente fundamental no manejo de reações 

transfusionais. Cada detalhe deve ser meticulosamente registrado no prontuário do 

paciente, incluindo a descrição da reação, as intervenções realizadas, o volume de 
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hemocomponente transfundido e o tempo de infusão. Esse registro adequado não apenas 

facilita o acompanhamento da evolução do paciente, mas também serve como uma 

referência valiosa para futuras transfusões e análises de incidentes (Correa ALC, 2013). 

A observação do volume e da coloração urinária é uma parte crítica do 

monitoramento pós-transfusional. Alterações na urina, como a presença de sangue, 

podem ser um indicativo de hemólise e devem ser imediatamente comunicadas ao médico 

responsável. A equipe de saúde deve estar atenta a outros sinais que possam indicar 

reações transfusionais, como febre, dor no local da infusão ou variações na pressão 

arterial. Esses sintomas requerem uma intervenção rápida e eficaz para garantir a 

segurança do paciente (Diniz DPR, 2018). 

Em casos de hipotermia, é vital que medidas imediatas sejam adotadas para 

reaquecer o paciente. Isso pode incluir a utilização de cobertores aquecidos e ajustes na 

temperatura ambiente. Manter a temperatura corporal dentro dos limites normais é 

essencial para prevenir complicações adicionais que podem surgir em decorrência do 

resfriamento. O manejo dos sintomas relacionados às reações transfusionais pode exigir 

a administração de medicamentos, como antipiréticos ou antihistamínicos, seguindo 

sempre as orientações do médico (Pereira, 2021). 

A equipe de saúde deve realizar uma nova avaliação dos sinais vitais uma hora 

após o término da transfusão, assegurando que não houve reações tardias. Essa prática é 

crucial para monitorar a condição do paciente e intervir rapidamente, se necessário. A 

revisão cuidadosa dos rótulos das bolsas de hemocomponentes, assim como das 

informações de tipagem sanguínea, é igualmente importante. Essa verificação minuciosa 

ajuda a garantir que todos os dados estejam corretos, minimizando o risco de erros durante 

o procedimento (Almeida AS, 2011). 

Além disso, reações transfusionais que resultem em complicações devem ser 

registradas em um sistema de gerenciamento de incidentes da instituição. Esses registros 

são essenciais para a análise e a melhoria contínua dos processos de transfusão, 

contribuindo para o aprimoramento das práticas de segurança e qualidade no atendimento 

ao paciente (Souza GF, 2012). 
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É fundamental que o médico avalie cuidadosamente a necessidade de realizar uma 

nova transfusão após um incidente. Essa avaliação deve considerar todos os fatores de 

risco envolvidos e garantir que todas as medidas de segurança sejam seguidas 

rigorosamente para evitar a repetição de problemas. A equipe deve estar ciente das 

diretrizes e protocolos estabelecidos para manejar tais situações, assegurando que todos 

os profissionais estejam bem-informados e preparados para agir (Carneiro VSM, 2017). 

A comunicação eficaz entre os membros da equipe de saúde também desempenha 

um papel vital na gestão de reações transfusionais. Trocas de informações claras e 

oportunas podem fazer a diferença na resposta a incidentes e na saúde do paciente. A 

criação de um ambiente onde os profissionais se sintam à vontade para relatar 

preocupações e observações é essencial para a segurança do paciente (Vilar, 2020). 

Além do monitoramento físico e da documentação, a educação contínua da equipe 

de saúde sobre as melhores práticas em transfusões sanguíneas é crucial. A formação 

regular pode ajudar a prevenir erros e a melhorar a capacidade da equipe de identificar e 

responder a reações adversas. É importante que todos os envolvidos na transfusão de 

sangue estejam bem-informados sobre os protocolos e as possíveis reações que podem 

ocorrer (Pereira, 2021). 

A análise de incidentes de reações transfusionais deve ser uma prática constante 

nas instituições de saúde. Avaliações periódicas e revisões dos protocolos existentes 

podem contribuir para a identificação de áreas de melhoria e para o fortalecimento das 

medidas de segurança. Dessa forma, é possível garantir um ambiente mais seguro para os 

pacientes submetidos a transfusões sanguíneas, minimizando os riscos e promovendo um 

cuidado de qualidade (Barbosa, 2011). 

A comunicação com o banco de sangue é uma parte crucial do protocolo de 

manejo de reações transfusionais. Todos os eventos adversos devem ser relatados para 

que a equipe do banco de sangue possa revisar suas práticas de triagem e armazenamento. 

Isso é vital para promover a segurança coletiva, uma vez que a análise de incidentes pode 

levar a melhorias nas práticas e procedimentos utilizados (Souza GF, 2012). 

A educação contínua da equipe de saúde também desempenha um papel 

fundamental no reconhecimento e manejo de reações transfusionais. Garantir que todos 



  
 
 
 

 

ARAÚJO, D.L.; CANTANHEDE, L.S.F.; SILVA, R.S.; SANTOS, R.B.; NÉ, Z.O. Reações transfusionais: o papel 
fundamental da enfermagem na prevenção, identificação e manejo. Revista Eletrônica Pesquisas em Saúde, 

Natal/RN, v. 1, n. 4, p. 146-175, out./dez., 2024. 

165 

os profissionais estejam capacitados a agir de forma rápida e eficaz em situações de 

emergência é essencial para a segurança do paciente. A formação deve incluir 

atualizações sobre as melhores práticas e novos protocolos, contribuindo para um 

atendimento mais seguro e eficiente (Vilar, 2020). 

Após a ocorrência de um incidente, monitorar o paciente por um período adicional 

é indispensável. Essa prática permite a detecção de reações tardias e assegura que 

quaisquer complicações que surgirem sejam tratadas de forma imediata. A vigilância 

contínua do estado do paciente é uma parte crítica do manejo pós-transfusional, pois pode 

fazer a diferença na evolução do quadro clínico (Diniz DPR, 2018). 

A revisão periódica dos protocolos de transfusão e do manejo de reações 

transfusionais é necessária para manter as práticas alinhadas com as diretrizes mais 

recentes e as evidências científicas disponíveis. Isso ajuda a garantir que a equipe de saúde 

esteja sempre preparada para lidar com situações adversas e que os cuidados prestados 

aos pacientes sejam da mais alta qualidade (Carneiro VSM, 2017). 

Outro aspecto importante é o fortalecimento da cultura de segurança dentro da 

instituição. Isso envolve promover um ambiente de trabalho onde a saúde do paciente seja 

sempre a prioridade máxima. Protocolos claros e acesso a informações atualizadas são 

fundamentais para que todos os membros da equipe possam atuar de maneira coesa e 

eficaz em situações críticas (Almeida AS, 2011). 

A interação e a colaboração entre os membros da equipe de saúde são essenciais 

para o sucesso na abordagem de reações transfusionais. A comunicação aberta entre 

profissionais de diferentes áreas pode facilitar a troca de informações e experiências, 

resultando em um manejo mais integrado e seguro para os pacientes (Pereira, 2021). 

A eficácia do trabalho em equipe no contexto de manejo de reações transfusionais 

é fundamental. Todos os membros da equipe de saúde devem reconhecer a relevância da 

colaboração e da transparência na comunicação sobre quaisquer preocupações que 

possam surgir durante o processo de transfusão. Criar um ambiente em que os 

profissionais se sintam confortáveis para discutir problemas, expressar dúvidas ou 

levantar alertas é essencial para garantir uma resposta ágil e eficaz em situações de 

emergência. Esse tipo de ambiente favorece a troca de informações e o compartilhamento 
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de experiências, permitindo que a equipe reaja rapidamente a qualquer sinal de 

complicação ou reação adversa, aumentando, assim, a segurança do paciente (Almeida 

AS, 2011). 

O manejo de reações transfusionais é um processo intrincado que exige uma 

atenção meticulosa em cada uma de suas etapas. Desde a correta identificação do 

paciente, passando pela administração do hemocomponente, até o monitoramento pós-

transfusional, cada fase é crítica. A detecção precoce de reações adversas é de suma 

importância, pois a rapidez na identificação dessas reações permite intervenções 

imediatas que podem prevenir complicações graves. Uma resposta rápida e eficaz pode 

fazer a diferença entre uma recuperação tranquila e o agravamento do quadro clínico do 

paciente (Carneiro VSM, 2017). 

A comunicação eficaz entre os membros da equipe de saúde é um componente 

essencial para garantir a segurança do paciente. A troca clara e concisa de informações 

sobre o estado do paciente, as intervenções realizadas e qualquer alteração no seu quadro 

clínico é vital. A documentação precisa de cada evento e das intervenções realizadas é 

igualmente importante. Um registro meticuloso não apenas assegura a continuidade dos 

cuidados, mas também fornece dados valiosos para futuras análises. Esses registros 

ajudam na avaliação da eficácia das intervenções e na identificação de áreas que 

necessitam de aprimoramento, contribuindo para a melhoria contínua dos processos 

(Vilar, 2020). 

Para garantir a segurança do paciente durante as transfusões, é imprescindível que 

as equipes de saúde sigam rigorosamente os protocolos e procedimentos estabelecidos. A 

conformidade com os protocolos não apenas protege o paciente de potenciais reações 

adversas, mas também fortalece a confiança da equipe de saúde no sistema de transfusão 

e nos cuidados prestados (Pereira, 2021). 

O comprometimento com as melhores práticas resulta em melhores desfechos 

clínicos para os pacientes. Quando os profissionais de saúde atuam de maneira 

coordenada e fundamentada em evidências, o resultado não é apenas a segurança do 

paciente, mas também uma maior eficiência no uso dos recursos disponíveis. Essa 
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abordagem integrada não só beneficia os pacientes, mas também reforça a reputação da 

instituição de saúde, que se torna sinônimo de cuidados de qualidade (Barbosa, 2011). 

 

METODOLOGIA  

A metodologia adotada para esta pesquisa foi uma revisão de literatura, com o 

objetivo de analisar os principais aspectos do manejo de reações transfusionais. A escolha 

por essa abordagem foi feita devido à sua capacidade de reunir, avaliar e sintetizar 

evidências científicas já publicadas, oferecendo uma base sólida para a compreensão das 

práticas clínicas atuais. A revisão focou em diferentes abordagens no manejo de 

transfusões, explorando intervenções, protocolos e os resultados clínicos obtidos em 

diversos cenários. 

Para a seleção dos artigos, foram definidos critérios de inclusão e exclusão. Os 

critérios de inclusão determinaram que somente artigos originais, revisões sistemáticas 

ou meta-análises, publicados entre 2011 e 2021, fossem considerados. Apenas estudos 

redigidos em inglês, português ou espanhol foram incluídos, e deveriam abordar de 

maneira direta o manejo de reações transfusionais. Isso inclui a detecção precoce de 

reações adversas, protocolos de segurança, o monitoramento pós-transfusional e o papel 

das equipes de saúde no processo.  

Estudos que analisassem a comunicação entre os profissionais envolvidos no 

manejo de transfusões e a importância da documentação rigorosa também foram 

incluídos. Os critérios de exclusão eliminaram estudos que não tratavam diretamente das 

reações transfusionais ou que focavam em transfusões em contextos muito específicos, 

como transplantes de órgãos ou tratamentos para condições raras. Artigos sem 

metodologia clara, baseados em relatos de casos isolados, ou aqueles que não estavam 

disponíveis na íntegra ou tinham qualidade metodológica insuficiente, foram excluídos. 

A análise dos artigos foi realizada de forma estruturada. A busca foi realizada em 

bases de dados científicas como PubMed, Scielo e Cochrane Library, utilizando 

descritores relacionados ao tema, como "reações transfusionais", "protocolos de 

transfusão" e "segurança transfusional". Após a recuperação dos artigos, foi feita uma 

leitura dos resumos para verificar se eles atendiam aos critérios de inclusão e exclusão. 
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Os estudos selecionados foram lidos na íntegra e categorizados de acordo com os temas 

principais, como protocolos de segurança, intervenções imediatas em reações adversas e 

o papel da equipe de enfermagem no manejo das transfusões. 

A extração dos dados focou nas principais conclusões e nas implicações práticas 

de cada estudo, com atenção especial para as estratégias de intervenção adotadas em 

situações de reações transfusionais. A análise considerou os resultados clínicos obtidos 

com a aplicação de protocolos rigorosos, bem como o impacto da educação contínua da 

equipe de saúde na segurança dos pacientes. Finalmente, os achados foram sintetizados, 

formando uma visão abrangente sobre as melhores práticas e os desafios enfrentados no 

manejo eficaz das reações transfusionais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

As reações transfusionais são eventos adversos que podem ocorrer durante ou 

após a administração de sangue, variando de leves a graves, incluindo até casos fatais. A 

prática da medicina transfusional, embora essencial em muitos tratamentos médicos, 

carrega riscos significativos, e a análise desses eventos adversos é crucial para melhorar 

a segurança e a qualidade do atendimento. Segundo Mattia (2014), a administração de 

transfusões sanguíneas, aliada a estratégias para minimizar a necessidade de sangue, é 

uma prática essencial, porém sujeita a complicações. 

As reações transfusionais podem ser divididas em dois grupos principais: reações 

imunes e não imunes. Diniz e Moreno (2018) destacam que a presença de profissionais 

capacitados é fundamental para prevenir e gerenciar esses eventos. As reações imunes, 

como a hemólise aguda, ocorrem devido à incompatibilidade sanguínea, sendo descritas 

como as mais graves, podendo levar a falência renal e morte (Butcher, 2016). Essas 

reações são particularmente perigosas e envolvem a destruição das hemácias 

transfundidas (Frota et al., 2015; Pereira et al., 2021). Os sintomas típicos incluem febre, 

hipotensão, dor nas costas e, em casos extremos, choque. 

As reações não imunes, como a sobrecarga circulatória associada à transfusão 

(TACO) e a lesão pulmonar aguda relacionada à transfusão (TRALI), também apresentam 

riscos consideráveis. Barreto (2016) afirma que a TACO ocorre principalmente em 
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pacientes com problemas cardiovasculares, enquanto a TRALI, embora rara, pode ser 

fatal, necessitando de intervenção rápida. É importante destacar que as boas práticas de 

armazenamento e manipulação do sangue são essenciais para evitar contaminações 

microbiológicas, que podem resultar em infecções graves e até choque séptico. 

A análise crítica dos casos de reações transfusionais demonstra que, embora a 

transfusão seja uma prática comum e vital em muitos tratamentos, ela exige cuidados 

meticulosos para minimizar riscos e garantir a segurança do paciente. As medidas de 

prevenção incluem o uso de componentes especiais, como plasma lavado em pacientes 

alérgicos, e a triagem rigorosa para identificar anticorpos irregulares (Pereira et al., 2021). 

A identificação e o diagnóstico das reações transfusionais representam um desafio 

significativo para os profissionais de enfermagem, que desempenham um papel essencial 

na administração segura de hemocomponentes e no monitoramento de possíveis reações 

adversas. Segundo a Resolução nº 511/2016 do COFEN, enfermeiros e técnicos de 

enfermagem são responsáveis por coordenar e avaliar os procedimentos hemoterápicos, 

sendo essenciais na identificação precoce de complicações transfusionais (COFEN, 

2016). 

Um dos principais desafios enfrentados pela enfermagem está relacionado à falta 

de programas de educação continuada em hemoterapia. Cherem et al. (2016) destacam 

que muitos profissionais não possuem o treinamento adequado para identificar os sinais 

e sintomas iniciais de reações transfusionais. A escassez de oportunidades de formação 

continuada pode resultar em diagnósticos tardios, aumentando o risco de complicações 

graves para o paciente (Barreto, 2016). Grandi et al. (2017) reforçam que a educação 

permanente no ambiente de trabalho é fundamental para melhorar as práticas 

profissionais e garantir que os enfermeiros estejam atualizados quanto às melhores 

práticas em hemotransfusão. 

Além disso, a sobrecarga de trabalho e a exaustão dos profissionais de 

enfermagem podem comprometer o monitoramento adequado durante e após a 

transfusão. Esse cenário é agravado em ambientes como as unidades de terapia intensiva, 

onde as comorbidades dos pacientes podem mascarar os sintomas de uma reação 

transfusional, dificultando sua detecção imediata (Barbosa, 2011). Isso ressalta a 
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importância de criar ambientes de trabalho que permitam aos profissionais focar no 

cuidado direto. 

Outro aspecto crucial é a comunicação eficaz entre os profissionais de saúde. 

Moreira (2015) aponta que falhas na comunicação entre enfermeiros e médicos podem 

resultar na subnotificação de eventos adversos, comprometendo a segurança do paciente. 

A ausência de protocolos claros também é um obstáculo, já que sem diretrizes 

padronizadas, a resposta às reações transfusionais pode ser inconsistente e inadequada 

(Correa, 2013).  

A formação continuada e a implementação de protocolos claros são essenciais 

para que os enfermeiros possam identificar rapidamente as reações adversas, como a 

anafilaxia e a hemólise aguda. Mendes (2011) destaca que muitos profissionais de 

enfermagem não estão familiarizados com todas as manifestações de reações 

transfusionais, o que pode levar a diagnósticos incorretos e a intervenções inadequadas. 

A educação permanente, proposta por Frota et al. (2015), é uma solução 

promissora para enfrentar esses desafios, promovendo o aprendizado contínuo e 

integrando conceitos teóricos à prática clínica. A colaboração interprofissional e a criação 

de uma cultura de segurança dentro das instituições de saúde também são medidas 

fundamentais para melhorar a identificação e o diagnóstico de reações transfusionais 

(Beserra et al., 2014). 

A primeira medida fundamental no manejo de reações transfusionais é a correta 

identificação do paciente e a verificação do hemocomponente. Como descrito por Vilar 

(2020), erros de identificação podem ter consequências sérias e, portanto, é imperativo 

que todos os dados, como nome, número de registro hospitalar e tipo sanguíneo, sejam 

revisados de forma meticulosa antes da transfusão. Uma falha nesse processo básico pode 

resultar em incompatibilidades sanguíneas que, por sua vez, podem desencadear reações 

graves. 

O monitoramento dos sinais vitais durante o processo transfusional é essencial. 

Pereira (2021) enfatiza a importância de realizar essa verificação antes, durante e após a 

transfusão. A monitorização contínua permite a detecção precoce de alterações, como 

febre, hipotensão ou taquicardia, que podem ser os primeiros indicativos de uma reação 
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adversa. Nesse contexto, a equipe de saúde deve estar preparada para interromper a 

transfusão imediatamente ao identificar sinais de uma reação adversa (DINIZ, 2018). 

A comunicação entre os membros da equipe de saúde desempenha um papel 

crucial nesse processo. Conforme apontado por Almeida (2011), a interrupção da 

transfusão deve ser seguida de uma notificação imediata ao médico responsável e ao 

serviço de hemoterapia, garantindo uma intervenção rápida e eficaz. Além disso, o uso 

de solução salina a 0,9% para manter o acesso venoso após a interrupção é uma estratégia 

essencial para prevenir complicações adicionais, como a formação de coágulos. Outro 

ponto importante discutido por Correa (2013) é a documentação rigorosa de todo o 

processo transfusional.  

A descrição detalhada das intervenções realizadas e dos eventos adversos 

observados é essencial não apenas para o acompanhamento clínico do paciente, mas 

também para a análise e revisão de protocolos. Isso contribui para a melhoria contínua 

das práticas de transfusão, prevenindo futuros erros e complicações. As intervenções 

farmacológicas também são uma parte importante do manejo das reações transfusionais. 

O uso de antipiréticos ou antihistamínicos, conforme a gravidade dos sintomas, é 

recomendado para tratar reações febris ou alérgicas, de acordo com as orientações 

médicas (Barbosa, 2011). Além disso, é crucial manter o paciente aquecido em casos de 

hipotermia, utilizando cobertores aquecidos e ajustando a temperatura do ambiente 

(Pereira, 2021). 

A educação continuada da equipe de saúde é fundamental para garantir que os 

profissionais estejam sempre atualizados sobre as melhores práticas. Como mencionado 

por Vilar (2020), essa capacitação contínua permite que a equipe responda de maneira 

mais eficiente a situações de emergência, minimizando o risco de complicações graves. 

A formação regular também ajuda a equipe a manter-se alinhada aos protocolos mais 

recentes e às evidências científicas disponíveis. 

Conforme destacado por Souza (2012), o registro de reações transfusionais em 

sistemas de gerenciamento de incidentes é uma prática essencial para garantir a segurança 

coletiva. Esses dados são valiosos para a análise de eventos adversos e para a 

implementação de melhorias nos procedimentos de triagem e armazenamento de 
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hemocomponentes. Além disso, a revisão periódica dos protocolos de transfusão, como 

sugerido por Carneiro (2017), é necessária para manter as práticas em conformidade com 

as diretrizes mais atuais e para garantir que as equipes estejam sempre preparadas para 

lidar com reações adversas. 

Deste modo, o manejo das reações transfusionais requer uma abordagem 

integrada, que inclui a verificação meticulosa de informações, monitoramento contínuo 

do paciente, intervenções rápidas em caso de reações adversas e a comunicação eficaz 

entre todos os membros da equipe de saúde. A adoção de protocolos claros e a educação 

continuada da equipe são estratégias essenciais para garantir a segurança e a qualidade 

dos cuidados prestados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente trabalho abordou de forma abrangente os desafios, estratégias de 

intervenção e protocolos de tratamento utilizados no manejo de reações transfusionais. A 

transfusão de sangue é um procedimento essencial em diversas terapias, como 

tratamentos cirúrgicos, quimioterapias e transplantes. Contudo, como qualquer 

intervenção médica, está associada a riscos, que incluem complicações leves a graves, 

com potencial de desfechos fatais. A identificação e o manejo correto dessas 

complicações são fundamentais para garantir a segurança do paciente e o sucesso da 

prática transfusional. 

Os profissionais de enfermagem têm papel central nesse processo, atuando desde 

a fase de planejamento até a execução da transfusão, incluindo o monitoramento e a 

intervenção rápida em caso de reações adversas. A Resolução nº 511/2016 do COFEN 

atribui a esses profissionais a responsabilidade pela coordenação e supervisão dos 

procedimentos hemoterápicos, destacando a importância da capacitação contínua e da 

adesão a protocolos rigorosos para a segurança transfusional. A formação e atualização 

dos profissionais, são essenciais para que eles possam identificar os sinais e sintomas de 

complicações, atuando prontamente para minimizar os danos. 

Um dos maiores desafios na prática transfusional está relacionado à identificação 

precoce das reações adversas. O primeiro passo crítico é a verificação meticulosa da 
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identidade do paciente e do hemocomponente a ser transfundido. Erros nessa etapa podem 

resultar em reações graves, como a hemólise aguda, que ocorre quando há 

incompatibilidade ABO. Além disso, a coleta de sinais vitais antes, durante e após a 

transfusão é uma medida preventiva crucial para monitorar o paciente e detectar quaisquer 

alterações iniciais que possam indicar uma reação adversa. 

A documentação meticulosa dos eventos e das intervenções realizadas durante e 

após a transfusão é um elemento vital para a segurança do paciente. Registros completos 

e detalhados permitem um acompanhamento clínico mais preciso e oferecem subsídios 

valiosos para futuras transfusões e para a análise de incidentes que possam ocorrer. A 

análise de incidentes, é fundamental para a melhoria contínua dos processos de transfusão 

e para a redução dos riscos em procedimentos futuros. 

A cultura de segurança dentro das instituições de saúde foi outro ponto de 

destaque, especialmente em relação à subnotificação de reações adversas. A criação de 

um ambiente onde os profissionais se sintam seguros para relatar incidentes e onde a 

educação continuada seja incentivada é essencial para o aprimoramento das práticas de 

transfusão. A colaboração interprofissional, é um componente fundamental nesse 

contexto, garantindo que todos os membros da equipe de saúde estejam alinhados e 

preparados para agir de maneira eficaz em situações críticas. 

Por fim, o trabalho ressalta que, apesar dos riscos envolvidos, a transfusão 

sanguínea continua sendo uma prática terapêutica indispensável na medicina moderna. O 

desenvolvimento de protocolos claros, a educação contínua dos profissionais de saúde e 

a comunicação eficaz entre os membros da equipe são estratégias essenciais para reduzir 

os riscos e garantir a segurança do paciente durante a terapia transfusional. A 

implementação de programas de hemovigilância, a revisão periódica de protocolos e o 

fortalecimento da cultura de segurança nas instituições de saúde são passos fundamentais 

para garantir um ambiente de cuidado cada vez mais seguro e eficaz. 

Assim, o manejo adequado das reações transfusionais e a capacitação dos 

profissionais são questões de extrema relevância para a segurança do paciente e a 

qualidade do atendimento. O fortalecimento das práticas de transfusão, com base em 

protocolos rigorosos e uma equipe bem treinada, contribui diretamente para a melhoria 
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dos resultados clínicos, consolidando a transfusão de sangue como uma intervenção 

segura e vital na medicina contemporânea. 
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